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Resumo: 

Na disciplina de Organização e Funcionamento da Educação Básica (OFEB), na Universidade 

Federal de Mato Grosso (UFMT), no Curso de Licenciatura em Química, esta sendo passado 

temas como a Educação, Cidadania, Poder e Estado; sendo também retratado no filme: 

Escritores da Liberdade. Esse filme é baseado em fatos reais, ocorrido no USA. Nele fala 

sobre a guerra entre raças e contra policias que ocorre lá, como que desde cedo as crianças 

aprendem como é esse mundo, mesmo não sabendo o real motivo de sempre estarem em 

guerra. E os adolescentes que estão na fase de transição de sua vida, são obrigados pelo 

governo ou por suas condicionais a estarem frequentando a escola. A professora recém 

contratada Erin Grunwellse desafia a dar aula em um colégio público em um dos bairros mais 

perigosos de Los Angeles, chegando lá ela se depara com um ambiente preconceituoso e 

marginalizado; se depara também com professores e diretores que não ligam para esses 

alunos, alegando que muitos deles se quer vão se formar quem dirá chegar a fazer faculdade, 

ou então por conta da realidade em que eles vivem podem a qualquer momento perder suas 

vidas. Essa professora é desafiada todos os dias a lidar com alunos baderneiros de várias raças 

que em sala de aula são obrigados a conviver em sociedade com seus  rivais de gangue. São 

pessoas desconfiadas de tudo e de todos com dificuldades em confiar em quem não é da sua 

gangue ou família, mas ela tenta entender o que se passa no dia a dia deles começando com 

um projeto de leitura e escrita onde eles recebiam um caderno que pudessem escrever sobre 

tudo em suas vidas, seus medos, inseguranças, desejos e que só seria lido se eles permitissem. 

Ela se esforça ao máximo para conseguir materiais novos e apropriados para os estudantes, 

consegue também excursões (coisa que nunca conseguiriam fazer por conta própria) para 

desenvolver o aprendizado deles. Enfim, ela mostra a todos eles que são merecedores de 

confiança, que por mais difícil seja suas realidades consegue-se conviver em harmonia com os 

demais, tornando-se assim a sala de aula um lugar onde se pode sonhar, aprender e ver que a 

exclusão e o preconceito é algo que afeta a todos, e ter a esperança que um dia terão um 

futuro prospero e promissor longe das ruas e drogas. Essa realidade que é retratada no filme é 

muito parecida com a que temos aqui nas favelas do Brasil, onde várias gangues rivais estão a 

todo momento na disputa de quem irá comandar o tráfico de drogas e também temos as 

operações policias contra traficantes que uma vez ou outra alguém sofre com uma bala 

perdida. Cidadãos inocentes que não tem condições financeiras para sair de suas casas 

convivem que esse cenário diariamente e crianças que precisam enfrenta tudo isso para chegar 

a escola, sendo que infelizmente algumas sem esperança de melhora, acabam indo para esse 

mundo. 
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